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1. Introdução
Há mais de dois mil anos que os gregos o inventaram. À luz de princípios,
valores e finalidades de divinização do homem e de humanização da vida. E em
nome de uma política e de uma ideologia da harmonia do corpo e da alma. Era
uma prática e um símbolo de homens livres, que através dela se transcendiam e
visavam o sonho de dobrar o portal de entrada no Olimpo. Vinha pela porta da
civilização, da cultura e cidadania, trazia a paz e celebrava a beleza de mão dada
com a poesia, o teatro, a retórica, a música e com as outras formas de arte. 
Foi assim que o desporto se apresentou em Olímpia, num lugar sagrado semeado
de templos, de pórticos e de esculturas lavradas nos mármores brancos de Poros.
Os Romanos adulteraram-lhe as formas e perverteram-lhe o conteúdo e as
finalidades. O atleta foi substituído pelo gladiador; a coroa de louros deu o lugar
ao espólio dos restos mortais do vencido. O estádio transformou-se em circo. 
O espiritual degradou-se na orgia da carne. A festa da beleza e da arte conver-
teu-se num entretenimento grotesco da animalidade e do terror. E a homenagem
aos deuses foi destronada pelo fingimento da jaculatória aos caprichos dos impe-
radores. Era por isso outro desporto, mundano e dessacralizado, que cultivava
não mais a sublimação das forças em virtudes mas antes a sua despromoção à
baixeza dos instintos. Não admira que poetas e filósofos andassem arredios dele,
que merecesse as sátiras de Juvenal e que não constitua uma fonte de evocações
inspiradoras e gratificantes.
Após longos séculos passados nas trevas da perdição, um pedagogo alinhado
com o movimento da pedagogia reformista entregou-se ao trabalho de o ressus-
citar e reabilitar à luz das matrizes originais. Em consonância com o antigo ideal
da perfectibilidade humana, isto é, da necessidade e possibilidade de levar por
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diante, sempre, em todo o lugar e por todos os meios, a tarefa infindável de 
aperfeiçoamento corporal e espiritual do homem, do seu aprimoramento como
pessoa moral, livre e solidária, Coubertin e os seus seguidores deram ao desporto
um ideário e apresentaram-no como uma oficina de educação e formação, de ética
e estética. Como uma obrigação de o homem tentar ir sempre mais alto e mais
longe e de ser mais lesto e menos relapso no cumprimento das obrigações da
existência. Nesse sentido convocaram os Jogos Olímpicos da era moderna para
levarem à cena a expressão máxima da excelência da condição humana. E reacen-
deram a chama da esperança e crença eternas no périplo de luz que se há-de
derramar pelos infinitos caminhos do homem.
De então para cá a história é de todos conhecida. Do desporto, dos Jogos
Olímpicos e dos seus protagonistas sobram histórias para todos os gostos. E nem
todas nos falam, como sendo única e unânime, da alma branca e radiosa simboli-
zada na chama olímpica. Uma delas é a do doping.
Como é sabido, temos assistido ultimamente a uma continuidade e agrava-
mento das discussões em torno da questão do uso e abuso do doping. Neste capí-
tulo sobressaem os EUA que estão a ser desmascarados como sede do império
deste consumo e supermercado mundial de dopantes, com as federações e ligas
desportivas envoltas numa monstruosa prática de mentira, fraude e encobrimento
de dopadores e dopados, de desrespeito e fuga aos protocolos instituídos e às
suas obrigações perante as organizações internacionais, à semelhança do modo
como os líderes americanos se comportam com o mundo no contexto mais geral
da política e do ambiente. Paralelamente a estes atropelos ao direito e aos princí-
pios e recomendações universalmente aceites temos igualmente verificado um
redobrar dos esforços desenvolvidos pelo COI–Comité Olímpico Internacional e
pela AMA-Agência Mundial Antidopagem no sentido de fazer adoptar pelos gover-
nos dos diferentes países e também pelas federações desportivas nacionais e inter-
nacionais uma estratégia de combate mais activo a tal flagelo.
Nesta conformidade lembrei-me de vir abordar aqui um tema que é cons-
tante e recorrente nas nossas preocupações. Refiro-me aos modelos de homem
que se albergam sob o ideal do Homo Sportivus e àquilo que ele encerra e que
por detrás dele se esconde, no passado e no horizonte do futuro que se abre no
presente. Realmente, se olharmos com acuidade para o outro lado do desporto,
para lá da coreografia de gestos balizados pelo código de regras e pelo reportório
técnico-táctico, vemos nele um texto onde se condensa e oferece a leitura da
complexidade e variedade de aspectos que perfazem a vida dos homens e da
sociedade. Enfim só olhando a partir do mundo e com os olhos que temos deste
é possível ver, perceber e compreender o desporto, a sua função e essência; mas
o desporto é também um instrumento de percepção e compreensão do mundo e
de reflexão do seu funcionamento. É por isso que ele dá que pensar e fazer à




Foi Goethe (1749-1832) quem afirmou que a coisa mais digna de que se
ocupa o homem é a forma humana; é dar a si mesmo uma forma consentânea com
a ideia de si próprio. Por outras palavras, o homem – o seu entendimento e con-
ceito, o seu ser, a sua essência e aquilo que ele deve ser – constitui o verdadeiro
e mais interessante objecto de estudo e labor da humanidade. Desde sempre.
Para tanto o homem estabelece consigo próprio uma relação de sujeito e
objecto, interrogando e procurando modelar a condição humana. E deita mão a
conceitos, arquétipos e modelos que constrói e renova a toda a hora para funcio-
narem como referências e orientações nos mais diversos campos. É assim que
temos modelos de criança, modelos de mulher, modelos de pais, modelos de
professor, de treinador, de desportista, etc. E esta projecção de modelos não se
limita ao homem e aos seus papéis, ofícios e profissões; temos igualmente
modelos da natureza, das divindades, da sociedade, do mundo, das ciências, etc.
Ou seja, nós elaboramos modelos de tudo, daquilo que nos é próximo e distante,
a fim de tentarmos modelar a realidade intrínseca e extrínseca à luz dos parâme-
tros que idealizamos. De resto, entre as muitas dimensões que lhe são atribuídas
pelo pensamento filosófico, o homem ostenta também a de Homo Pictor 1.
Vivemos portanto num mundo atulhado de modelos, que passam por nós de
modo fugidio, mas também marcam presença teimosa entre nós, permitindo-nos
dizer que o nosso mundo são os nossos modelos. Por meio de modelos produ-
zimo-nos a nós próprios e produzimos o mundo. Eles orientam a tentativa de
intervir culturalmente na natureza, de a submeter, transformar e recriar sob o
primado da cultura. Pelo que é legítimo afirmar que a essência do homem é condi-
cionada e condicionante por modelos não apenas na periferia mas sobretudo no
centro da sua existência. Elaboramos modelos para sermos de acordo com eles 
e para conformarmos a eles o mundo, as coisas e as actividades.
Fica, pois, claro que o agir humano não dispensa a inspiração, a orientação
e a supervisão de referências cristalizadas em arquétipos e modelos de pensa-
mento e comportamento. Nas distintas actividades da vida (p. ex. na educação,
ciência, política e também obviamente no desporto) pensamos e actuamos com
base em modelos de homem. Neles investimos ideais e desejos, conferindo-lhes
uma força e função de utopia que nos desafia a superar e melhorar a realidade
existente. Desejamos fazer-nos e fazer o homem por afeição a grandezas e princí-
pios culturais e civilizacionais inscritos em tais modelos. Por outras palavras, nós
não nos acomodamos a ser feitos e comandados pela nossa natureza; somos
produto de um segundo nascimento que nos é dado pela cultura.
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A cultura é a vocação do homem, assim referiu Vergílio Ferreira o caminho
que todos somos chamados a percorrer; é a nossa segunda natureza e ela toma
como objecto da sua curiosidade e ocupação a natureza primeira, original e 
biológica.
Deste modo o homem não age movido tão somente pelas forças, impulsos e
instintos oriundos da fonte primária. E da mesmo maneira o corpo humano deixa
de ser apenas natureza primeira e torna-se num grande campo experimental dos
desejos, das visões, das esperanças e expectativas mais elevadas e das fantasias
mais prodigiosas. Isto é, os exércitos de conquistadores, impulsionados pela
ciência, pela tecnologia e por outros instrumentos e corporações de interesses em
moda, focalizam a sua atenção no corpo e este deixa de ser tolerado como algo
natural, fruto do destino e do acaso. Em suma, a tentativa de manipular o corpo,
de o tornar disponível para os fins e desejos eleitos, faz parte de um projecto,
estabelecido pela modernidade, visando o domínio total da natureza.
A segunda natureza do homem quer dispor da primeira a seu bel-prazer,
quer torná-la cada vez menos natural, mais elaborada e produzida. Acarretando
assim que a primeira natureza desapareça progressivamente. E isto não se aplica
apenas à natureza que nos é exterior e envolve, com implicações na dita crise
ecológica; também o homem perde crescentemente a sua marca de essência
natural, tornando por isso difícil a definição da relação entre natureza e cultura,
entre o natural e artificial.
É nas malhas deste enredo que acontece o diálogo entre o real e o virtual,
que se desenrola o processo civilizatório, que se funda o projecto da educação e
que se tece a condição humana. Desde os primórdios da humanidade, o mito
prometeico do progresso, da transformação e melhoria da natureza subjaz à civi-
lização e ilumina a sua caminhada com o fogo da técnica, da cultura, da ciência
e… também com o fogo do desporto.
3. Do modelo do Homo Sportivus
Tendo por base o plano de fundo desenhado pelos pressupostos anteriores
podemos agora voltar a nossa atenção para um modelo de homem que entrou
progressivamente na cena da notoriedade na segunda metade do século passado.
É o caso do Homo Sportivus.
Este modelo é um novato recém-chegado à constelação dos modelos de
homem; mas não nasceu do nada ou da espontaneidade, nem é órfão de pai e
mãe; tem naturalmente parentes e antepassados, progenitores e assistentes de
parto. Mais, ele surge como corolário de uma determinada linha de conceptuali-
zação e desenvolvimento que estabeleceu o problema da relação de cultura e
natura na configuração do homem, nomeadamente a do seu corpo. Basta que
actualizemos um pouco os conhecimentos sobre a história do pensamento e das
ideias no decurso do século dezoito e desde então em diante, nomeadamente
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sobre Rousseau (1712-1778), Kant (1724-1804), Pestalózzi (1746-1827) e Hum-
boldt (1767-1835) e sobre o impulso e esclarecimento que eles projectaram para
outros seus continuadores, para percebermos que o Homo Sportivus tem aí as
suas raízes. É aí que desponta a noção de que o corpo devia ser cultivado de modo
idêntico ao das nossas dimensões espirituais e morais.
Realmente é com os Filantropos, inspirados em Rousseau, que se inicia o
discurso de um cultura do corpo. E com isto queria dizer-se que não se devia
deixar entregue a si própria e abandonada ao acaso a natureza originária, a
primeira natureza; mas que, pelo contrário, ela devia ser formada segundo os
padrões da cultura, que assim se erigia em segunda natureza do homem. No
discurso da cultura do corpo ao fito do seu crescimento são adicionados os ideais
de desenvolvimento e de aperfeiçoamento ou perfectibilidade corporal, estando
estes ao serviço da formação moral do homem. Por outras palavras, a cultura
corporal tem subjacente a proposta de que a primeira natureza seja objecto do
labor de configuração pela segunda.
O ideal do aperfeiçoamento veicula a consonância e harmonia entre o inte-
rior e o exterior, entre a pessoa de dentro e a pessoa de fora, pelo que o corpo e
o espírito devem ser igualmente fortes e desenvolvidos, procurando responder
assim às doenças educativas e morais e à perda da natureza diagnosticadas
naquela época pelos críticos da educação, com Rousseau à cabeça. É em nome
disso que GutsMuths (1759-1839) – autor da famosa obra Gymnastik für die
Jugend, publicada em 1793 – e outros projectam o Homo Gymnasticus, para rea-
bilitar a natureza corporal e para enfrentar a desarmonia de corpo e espírito
ocasionada pelo negligenciamento do exercício e esforço físicos. Através da exer-
citação corporal devia ser plasmado um homem novo, melhor aparelhado para
enfrentar as solicitações do porvir 2.
Fica nisto bem à vista um carácter de utopia, de resto sempre presente desde
o alvor do cristianismo. O Homo Sportivus tem como percursor o Homo Gymnas-
ticus e este mergulha na tradição do Homo Novus postulado pelo credo cristão.
A doutrina do cristianismo propõe a substituição do homem velho pelo novo,
criado este à imagem de Deus; e é tão forte o teor desta mensagem que ele se
encontra entranhado em nós, a ponto de lhe consagramos muitos rituais de reno-
vação, como sejam, por exemplo, o Natal, a passagem de ano e a Páscoa.
No final do século dezanove surge o modelo do Homo Olympicus, trazido ao
mundo pela mão do pedagogo Pierre de Coubertin (1863-1937), ao ressuscitar os
Jogos Olímpicos em 1896, em Atenas. O novo modelo apresenta-se como para-
digma de uma determinada arte ou filosofia da vida. E esta prende-se ao antigo
ideal do aperfeiçoamento, enfatizado agora por um crescendo de exigências éticas
e estéticas e traduzido no axioma Citius, Altius, Fortius. Nele são expressos um
desejo de transcendência e superação e um fervor renovador que animam simul-




taneamente o cerne do pensamento filosófico (Nietzsche, 1844-1900), do poético
(Fernando Pessoa, 1888-1935) e do pedagógico (movimento da Pedagogia Refor-
mista, 1895-1933).
Neste modelo emerge nitidamente a apologia de um estilo de vida que
enlace estreitamente o bem (ética) e o belo (estética), que se obrigue ao respeito
por si e pelos outros (fair-play), que cultive uma apurada consciência de valores
(moral) e que eleve a existência ao plano qualitativo. O Homo Olympicus encerra
portanto um ideal que não se atém a um domínio particular da existência
humana, como é o caso do desporto; não, ele pretende ser um modelo de inspi-
ração para uma vida exemplar em toda a sua abrangência. Isto é, ele contém uma
certa pretensão de totalidade, que vai para além do desporto, mas que neste deve
encontrar uma concretização modelar e evidente, capaz portanto de irradiar para
outros domínios.
O decurso do século XX, sobretudo a partir do final da Segunda Guerra
Mundial (terrível mancha negra de dúvidas e traumas derramadas na ilusão espe-
rançosa da possibilidade da caminhada progressiva em direcção a uma Humani-
dade livre e radiosa), consolidou e reforçou as características e exigências atrás
expostas, levando ao nascimento do Homo Sportivus como uma espécie de redes-
coberta e enfatização do homem total e integral. Mais uma vez emerge a ânsia de
renovação da vida e do homem e o desporto vê-se solicitado a cumprir a função
de meio miraculoso, ajudando a reanimar e realizar uma expressão extraordinária
da nossa Humanidade. Ou seja, o Homo Sportivus apresenta-se como um ideal
de síntese que projecta um homem não apenas novo, mas sobretudo superior,
reunindo em si corpo e alma, espírito e natureza, bondade e força e correspon-
dendo a uma criação e conjugação maravilhosas de componentes heróicas e
divinas com estatuto de exaltação e eternidade. Através de uma vivência correcta
do desporto o homem transcende o Homo Mundanus, torna-se Homo Heroicus
e ascende a Homo quasi Divinus. Com este fito e ambição é desencadeado um
ímpeto desportivo que desagua num estilo de vida marcado pela desportividade
e numa onda de desportivização dos mais variados aspectos da sociedade 3.
São vários os elementos constituintes do fundamento cromossomático do
ideal do Homo Sportivus, que continua em subida de cotação nos nossos dias.
Entre eles surge o Homo Ludens, o homem da velhíssima e permanente necessi-
dade de jogar que nunca por nunca pode ser desconsiderada na vida. Mas ele é
sobretudo um Homo Humanus, cavalheiro e honrado, nobre de atitudes, virtudes
e sentimentos, orientado por princípios e valores. É um Homo Aeticus e um
Homo Aesteticus, formado na escola do carácter que é o desporto, amante da
liberdade, da beleza, do bem, dos bons gostos e das boas maneiras, capaz de
medir e esgotar as suas forças e capacidades em competições, sem beliscar o





fadado e predestinado para assumir uma função de regeneração e compensação
face à crise de valores que assola a sociedade.
4. Do presente e do futuro do Homo Sportivus
Apesar das características anteriormente apontadas o modelo do Homo Spor-
tivus não está completamente elaborado. Não atingiu ainda a sua versão final.
Continua a constituir-se, acompanhando as transformações em curso no próprio
desporto e no quadro do seu relacionamento com o contexto sócio-cultural.
Neste quadro parece poder ler-se que o desporto ultrapassou as reservas e
desqualificações que ainda há poucas décadas lhe devotavam não poucos intelec-
tuais. O desporto viu-se reconhecido como algo valioso e evoluiu para um valor
integrante e constituinte da cultura do quotidiano. Ele próprio congregou ingre-
dientes e requisitos (p. ex., integração universitária como objecto de estudo e
formação, afirmação como área científica, criação de grandes instituições nacio-
nais e internacionais, integração no contexto do negócio, do espectáculo e dos
media, produção de grande número de jornais, revistas e publicações da espe-
cialidade, etc.) que lhe creditam um estatuto de domínio cultural autónomo e
florescente. Ademais a pretensão de renovação e avanço da democracia no sen-
tido da configuração cultural da sociedade coloca na ordem do dia a ideia de
conceber a vida como um projecto de arte. Ora é precisamente neste ponto que
o Homo Sportivus se alcandora a modelo de orientação da vida, com larga difusão
e aceitação e com enorme alcance.
Se recuarmos um pouco e avivarmos a memória dos conhecimentos acerca
da história, podemos perceber e contextualizar melhor aquilo que está projec-
tado no ideal do Homo Sportivus. Lembremo-nos de Marx e Lenine, entre outros.
O século XX começou praticamente com a proposta de um homem novo com
acento tónico no trabalho. Como se sabe, o trabalhador, o operário e o proletário
viram-se investidos de projecções utópicas e visionárias que acenderam fogueiras
e crenças revolucionárias e vieram a ter recentemente o desenlace político e ideo-
lógico que todos conhecem. Todavia no final do século a ideia de um homem
novo continuava em alta, desta vez ligada já não ao trabalho, mas sim ao tempo
livre, à recreação e ao lazer, ao hedonismo e à fruição da vida, confluindo assim
para erigir como um dos modelos determinantes da vida o do Homo Sportivus.
Mais, este não se circunscreve a um dado espaço económico, cultural, geográfico
e político, antes ostenta as marcas de global e universal. Para um número cada 
vez maior de pessoas ele emerge como referência exemplar e capaz de irradiar
influências e inspirações para os mais diversos campos. E assim ele salta por cima
do estádio como palco do alto rendimento e derrama-se por uma série de novos
templos de celebração do corpo e da vida. Com este poder de omnipresença ele
assume o estatuto de um novo deus do nosso tempo, retira o desporto de
posições defensivas e lança-se numa ofensiva de conquista e anexação de terrenos 
até há pouco em mãos alheias.
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Nesta conformidade ele invade o sistema da saúde com a promessa de com-
pensar ou tornar mais suportáveis defeitos, mazelas e doenças; vive em ginásios,
estúdios e salas onde gordos e magros, ricos e remediados, homens e mulheres,
velhos e novos, jovens e adultos, saudáveis e doentes, normais e portadores de
deficiências se torturam e entregam à malhação, procurando adquirir ou con-
servar a condição física, o aspecto, a juventude e a beleza à medida das gotas de
suor derramado, do número de calorias consumidas, das distâncias percorridas e
das horas gastas a derreter gordura no corpo como se de velas de cera se tratasse.
O Homo Sportivus é assim tornado objecto de culto, dotado de enorme fascínio
e atracção, precisamente por prometer e garantir uma vida mais bela, longa e
activa num tempo que é sobremaneira marcado pelos ditames da imagem, aparên-
cia e sucesso, umbilicalmente ligados aos ideais de beleza e juventude.
É nesta conjuntura estética e corporal que é conferida ao desporto uma valo-
rização incomum. O Homo Sportivus actualiza e transporta o sonho da vida bela
e activa e da eterna juventude; e não apenas simboliza este sonho, consegue em
parte realizá-lo. Ele não é, pois, um modelo qualquer de homem, ao lado de
tantos outros; não, ele vai mais longe ao afirmar-se como uma instância superior
que estabelece parâmetros para dimensões da vida situadas para além dos muros
tradicionais do desporto. Realmente a matriz desportiva perpassa por muitos
cânones de valores; está presente no plano estético a ditar à beleza feminina
conotações de elegância e magreza; está igualmente presente no campo moral e
normativo, devido à acentuação e agudização da sociedade como sede de dura
concorrência, deslealdade e atropelo, justificando constantes apelos ao fair-play
e ao espírito desportivo. Ou seja, ao Homo Sportivus são hoje atribuídos valores
muito positivamente apreciados noutros campos sociais, mesmo que no terreno
desportivo sejam, aos olhos atentos dos pessimistas, objecto de cada vez menor
consideração e observância. Por conseguinte a desportividade apresenta-se na
actualidade como um meio e um indicador de vida intensamente apetecida,
aberta a muitas interpretações e formas de concretização. E é assim que se solta
dos apertados laços originais do desporto para se espraiar pelos outros campos
da aventura da vida.
Mudemos um pouco de registo, mas sem sair do tema, antes para visarmos
uma síntese susceptível de pintar melhor outros contornos e fronteiras. Como
vimos, o Homo Sportivus foi e pode ser entendido como projecção da ideia de
um homem novo, resultante da congregação de vários predicados. No fundo é um
Homo Pluralis, um conglomerado de pretensões elaborado com base em combi-
nações variadas de determinados traços e características de modelos gerais de
homem. Deste modo assume-se como um projecto que integra e expressa traços,
tendências e aspectos que são particularmente significativos para a condição
humana e para a sua configuração nos dias de hoje. Mas isto quer dizer também
que naquele ideal se reflecte inteiramente o espírito do tempo, com as suas
contigências e circunstâncias, ambivalências e alternativas, oposições e contra-
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dições. Dito de outra maneira, no Homo Sportivus revelam-se tanto dimensões
belas e exaltantes da vida e do homem, como também se mostram manchas e som-
bras que nos falam de penumbra e escuridão, do uso problemático, difícil e inde-
vido da liberdade. Isto é, naquele ideal assenta arraial uma pluralidade de modelos
de homem e alguns deles dão muito que fazer à nossa inquietação e angústia. 
O doping, por exemplo, está aí bem vivo e pujante para ilustrar a ambivalência.
Em todo o caso no Homo Sportivus vê-se o Homo Violens ceder pouco a
pouco o lugar ao Homo Performator, com este a arrancar-se do nada, dos ins-
tintos e dos defeitos, a deixar o estado de «ser arqueado» (Kant) ou de «ser inter-
médio entre o anjo e o demónio» (Aristóteles) e a construir-se como o
Super-Homem de Nietzsche para poder emergir ao sol da liberdade e da virtude.
A assumir-se como homem que às formas originais e antigas acrescenta formas
novas e que assim se alcandora de modo persistente, sistemático e contínuo a
níveis superiores de forma, de rendimento e performance. É neste entendimento
que a procura e a obtenção de altos rendimentos corporais e desportivos repre-
sentam algo genuinamente humano e relevam a dignidade e honra do homem.
Ele expressa o grau de fidelidade à consciência daquilo que o homem pode e deve
ser, seguindo a exortação de Píndaro (521-441 a.C.): «Sê quem és»! E põe o
homem a salvo do mal tão terrível apontado por Xenofonte (cerca de 427-cerca
de 355 a. C.): «Que desgraça para um homem morrer sem ter experimentado a
força e beleza de que é capaz o corpo»!
O homem desportivo é expressão destas exortações, advertências e con-
ceitos, da observância e cumprimento de um mandamento que convida o homem
a fazer-se a si próprio e à sua individualidade através dos seus rendimentos. Nele
mora uma ânsia de transcendência que exclui o deixar andar e o dar-se por
contente e satisfeito com o estado alcançado e que o leva nas asas do desassos-
sego para novos desafios e metas, para novos patamares, avanços, acrescentos e
progressos. Certamente este ímpeto anima e atiça outros modelos de homem
vigentes na ciência, nas artes, nas letras etc.; mas talvez em nenhum outro seja tão
palpitante como no modelo do Homo Sportivus. O homem light e da ética
indolor, avesso ao esforço, ao suor, ao sacrifício, à dor, à disciplina, à persistência
e aos compromissos não tem no desporto o habitat natural para medrar.
Acresce que este modelo não atende apenas a bitolas quantitativas; incorpora
igualmente exigências qualitativas ligadas ao aprimoramento e aperfeiçoamento
do homem. Como se sabe, o lançamento do desporto moderno, assumido pela
restauração do antigo projecto olímpico, insere-se num movimento reformista da
educação apostado em contribuir para a perfeição e completude do homem. Esse
movimento parte da tomada de consciência das nossas imperfeições, insuficiên-
cias e fragmentações e contrapõe a isso a concretização da ideia da perfectibili-
dade por todos os meios e campos de formação e realização do homem. Ou seja,
o Homo Sportivus reivindica um estatuto de correcção, redenção, compensação e
sublimação e vê-se generosamente investido na função de modelo de oposição e
combate ao homem imperfeito, moldado por instintos, fraquezas, insuficiências 
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e debilidades nos mais distintos planos. Por isso o lema olímpico – Citius, Altius,
Fortius! – é um imperativo que exorta o desportista a voar em direcção à
perfeição, seguindo a rota da harmonia entre natureza e cultura, fazendo de cada
menos um mais, eliminando o supérfluo para que a beleza atinja o seu máximo
esplendor no casamento feliz da ética com a estética. Ao lançarmos o dardo
importa que ele vá longe, diz Urbano Tavares Rodrigues, mas é curial também que
o gesto seja preciso e belo.
A esse ideal de ética e estética, com o qual é concebido e medido em muitos
ensaios o atleta olímpico, estão associadas pretensões no domínio do transcen-
dente, do extraordinário e do sobre-humano que colocam o campeão desportivo
ao nível das estrelas e bem próximo da divinização. O ideal do Homo Sportivus
encerra o sentido da superação e da excelência da existência humana, saltando
por cima de todas as bitolas que nos prendem à terra. A tal ponto que os despor-
tistas de elite são estilizados como deuses, porquanto os seus feitos e heroici-
dades não conseguem ser devidamente entendidos, exaltados e valorados se
forem apenas referenciados a modelos de um homem terreno feito de carne e
osso. Não admira assim que nele jorre abundante a fonte dos mitos – e também
da alienação.
É exactamente neste ponto crucial que a ambivalência e a contradição se
introduzem. Com efeito o ideal de perfeição é tão acentuado que aponta para
além dos limites humanos naturais e leva forçosamente a equiparar o homem a
uma máquina. E isto não se queda ao nível das conjecturas. De facto com o treino
e a intervenção de outros meios quer ver-se realizado um grande milagre de
criação, qual seja o de fabricar e regular o homem e o seu corpo como uma
máquina, almejando que o organismo do Homo Sportivus funcione tão rigorosa
e perfeitamente como o relógio mais fiável saído da linha de produção de uma
renomada marca suíça. Ademais o corpo-máquina do atleta deve funcionar em
altas rotações, como se fosse um motor equipado com um turbo de elevada cilin-
dragem; e se não conseguir isso a partir de si mesmo então entra em acção o
doping para fornecer a matéria prima necessária 4.
Eis-nos assim na presença de um modelo instrumental e mecanicista de
homem que se entranha no modelo do Homo Sportivus e que, por vezes, parece
exercer sobre ele um domínio exclusivo. Ao fim e ao cabo vê-se definhar a olhos
vistos o princípio de Protágoras de que o homem é a medida de todas as coisas,
sendo o seu lugar ocupado por uma máxima chocante que desponta da realidade
com força de imposição: a máquina é a medida de todas as coisas humanas.
Sejamos claros: a ideia e a ambição, tão subidas e tão corajosa e perigosamente
apresentadas no Renascimento pelo mestre superior em várias áreas que foi





do nosso Abel Salazar – , pelo eminente anatomista Vesálio (1514-1564) e por
outros – de conceber e construir o corpo humano como uma máquina e de o
subtrair ao livre arbítrio das forças da natureza – encontram finalmente nos nos-
sos dias ampla aceitação e concretização. E já não levam à fogueira da Inquisição;
pelo contrário, há até quem lhes devote enorme e chorudo apego e reconhe-
cimento.
Nesta conformidade a pergunta de Kant – o que é que o homem pode e deve
fazer da sua natureza? – adquire hoje enorme actualidade e relevância, tanto mais
que, a partir de conhecimentos da Biologia, da Genética e de outras áreas da
Medicina, bem como de instrumentos técnicos, se constitui e alimenta a tentação
de tocar na substância da vida, à luz de utopias voltadas para o seu aperfeiçoa-
mento. Correspondendo a pedidos feitos pelos mais diversos fins: pragmáticos,
utilitários e existenciais. E aqui emerge mais uma vez a questão do uso correcto
da liberdade, sabendo-se da dificuldade em elaborar receitas e balizas para o
regular e para evitar a sua perversão.
Independentemente de valorações, o conceito de autodeterminação, tão
caro a Kant e outros filósofos iluministas, parece estar agora a alcançar pleno
significado, já que o homem quer definir-se e produzir-se de maneira nova. Com
o recurso a diversas tecnologias abrem-se as portas a processos que fundiriam a
produção do homem com a da máquina, misturando os dois num mesmo
produto. Assim sendo, os tempos vindouros serão profícuos para os que se
entregam à projecção de novos e alternativos modelos de homem. E pode-se
imaginar um futuro risonho aos especialistas de design que se ocupem do corpo,
até porque a moda cuidará certamente de criar e explorar na pessoa a necessidade
de se equipar com vários corpos, de os usar, exibir e substituir de acordo com as
recomendações, os ditames e as conveniências das circunstâncias.
Esta evolução promete não desprezar os apelos a um ‘interessante’, lucrativo
e atractivo investimento no Homo Sportivus, até porque este sempre consubstan-
ciou o projecto e o intuito de intervenção da segunda natureza, entendida como
prótese para compensar os défices e como meio e desafio para melhorar as
expressões e rendimentos da primeira. Como vimos e sabemos, no desporto em
geral encontra já aplicação e concretização a ideia de aperfeiçoamento e no
desporto de alto rendimento abre-se um vasto campo de manipulação variada da
primeira natureza, procurando associar cada vez mais intensamente o Homo Spor-
tivus e o Homo Technicus. Por exemplo, o corpo dopado comprova sobremaneira
esta associação e a dimensão atingida pela componente científica e técnica.
5. Perspectivas e desafios
Num tempo de elevada crença na ciência e na tecnologia e de grandes
avanços na possibilidade de reprodução técnica do homem, o Homo Sportivus
parece sentir-se confortavelmente deitado na cama e nos braços do modelo do
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Homo Technicus. Até onde isto nos levará? Talvez passemos a escolher e enco-
mendar por catálogo os jovens talentos desportivos, fabricados a pedido segundo
preferências e indicações do material genético, trocando os pais naturais por uma
nova paternidade dada por genes que os predestinem a ser campeões. Mas… será
assim finalmente conseguido o homem novo tão enfatizado e exaltado no tra-
dicional ideário do Homo Sportivus? Serão os campeões assim gerados objecto da
nossa admiração e encantamento? Merecerão os hinos dos cantores, os versos 
e odes dos poetas, os quadros dos pintores e os bronzes e mármores dos 
escultores? Serão a encarnação das nossas paixões mais vivas e dos nossos sonhos
mais sublimes e exaltantes? Serão o orgulho máximo e a realização suprema da
nossa condição?
Peter Schjerling (El País, 2002.12.01), chefe do departamento de biologia
molecular do Centro de Investigação do Músculo de Copenhaga e com créditos
firmados na matéria, considera que a dopagem genética poderia ser levada a cabo
agora mesmo, porém com um risco extremo para o atleta, decorrente do facto de
os genes artificiais não serem fáceis de controlar e por conseguinte o seu bom
funcionamento ser uma lotaria. Está ciente de que esse tipo de dopagem se gene-
ralizará dentro de alguns anos, logo que a terapia genética seja um procedimento
normal. Além disso o uso e abuso de tal doping será favorecido pelo facto de ser
extremamente difícil de detectar, uma vez que os genes artificiais produzem
proteínas idênticas às proteínas normais do corpo humano.
Não obstante isso o cientista encontra motivos de sobra para dúvidas e cepti-
cismos. Por um lado, porque, sendo tão pequeno o grau de controle, o resultado
é muito aleatório, o que o leva a advertir para o exagero das expectativas: «Não 
é possível construir um super-atleta. As técnicas podem mudar o músculo e
melhorar um pouco o rendimento. Podem fazer o músculo maior ou mais forte,
mas não muito. Tem que se mudar o resto do sistema, tendões e o resto, porque,
se não for assim, rompe-se o equilíbrio fisiológico.» Por outro lado, confrontado
com a hipótese de dentro de algumas décadas as técnicas genéticas chegarem a
um desenvolvimento que não comporte riscos para a saúde, mesmo assim o emé-
rito cientista encara como detestável a possibilidade de tal dopagem. E conclui:
«Mas pode ser que no futuro a questão seja percebida de outra forma. Em todo o
caso não gostaria de contribuir para a criação de um super-atleta.»
A este propósito talvez valha a pena lembrar a advertência e o conselho de
Hannah Arendt, no seu livro A Condição Humana, mesmo sabendo que vivemos
num mundo dominado pela falta de carácter e pela irreflexão e no qual as
palavras perderam o poder. Por isso ela convida-nos a reflectir sobre o que
estamos a fazer. Convida-nos «a uma análise das capacidades humanas gerais
decorrentes da condição humana, e que são permanentes, isto é, que não podem
ser irremediavelmente perdidas enquanto não mudar a própria condição
humana.» Reflictamos, pois, sobre o que andamos a fazer e levantemos a voz para
que o homem não perca a condição que o tirou das cavernas da animalidade.
Jorge Olímpio Bento
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Ademais o dinheiro não é um deus, nem encaminha para o céu; não passa de um
bezerro de ouro que se venera e derrete no inferno 5.
É tudo isto que nos autoriza e intima a perguntar: qual o papel e qual a valia
do desporto na construção da condição humana na hora que passa?
A resposta, por não ser animadora, coloca ingentes desafios. Mais do que
exercer o poder da criação e da aproximação ao divino, o homem parece hoje
conformar-se ao papel de sujeito da destruição e de agente da diabolização. 
Ora isto pede uma nova gramática humana, assente nas regras da contempora-
neidade interpessoal, procurando contrariar a emergência do inumano e afirmar
o sentido do ser. A nossa imperfeita perfeição continua a não nos dar sossego e
descanso. A lembrar-nos que Prometeu se mantém acorrentado de muitas manei-
ras e que é necessário nunca dar por findo o trabalho de o libertar. O homem é e
será sempre uma realização a menos, carecida de próteses e técnicas a mais.
Uma nova utopia terá de prolongar a senda da libertação e dar razão ao 
optimismo, porquanto o homem usufrui da consciência do infinito. Ou seja, não
coincidem nele o limite do ser e o limite da consciência. Por isso a manutenção
da ideia do humano exige que nos confrontemos com a interconexão dos limites,
entre aquilo que estamos a ser e as possibilidades infinitas que a consciência nos
abre e sussurra.
Qual é o homem que é possível realizar no desporto? Que medida do
humano estamos a concretizar nele? Que grau de satisfação, de esperança ou de
inconformismo nos proporciona a não coincidência do limite do que está a ser
com o limite da consciência daquilo que poderá ser? Quem está a levar a melhor:
a herança grega ou a perversão latina e romana?
Claro que não é curial zangarmo-nos com a nossa própria natureza e com as
rasteiras que ela nos passa, nem tampouco é sensato ignorar que a tão desejada
condição humana não se alcança com palavras ou com a proclamação de ideias
inflamadas de salvação. E bem sei que os dardos não são os de outrora e que dife-
rentes são as mãos que os lançam e os motivos porque o fazem. Sei que os arcos
e os alvos não são mais os mesmos. Sei que são outros os barcos, as velas e os ventos
que as enfunam. Mas queria que, ante os meus olhos, continuasse vivo o mundo da
minha infância e ingenuidade. Que não se tivesse perdido no fundo do tempo.
Enfim tenho para mim que o desporto, se deixar de ser um campo de cultivo
de símbolos e mitos, de heróis e heroínas, se deixar de ser um bem cultural e
passar a ser apenas uma coisa utilitária, vendível e comprável e se deixar de espi-
ritualizar as forças físicas do homem, então tornar-se-á uma degradação de sonhos
e um produto descartável. E olharemos perplexos para a nova condição humana
que nele se concretiza.
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6. Ao jeito de conclusão
Goste-se ou não, a aventura humana não dispensa a reflexão ética e ninguém
a pode empreender por nós, se quisermos sobreviver, escolher um rumo, não
soçobrar no sorvedouro do mar da realidade e, quiçá, chegar a um porto seguro.
Em nada nos alivia afirmar que existe uma grave crise mundial no tocante aos
ideais e valores e que a ética vive em estado de precariedade. Porque a ética
sempre foi e será precária. Sempre foi e será, como assinala José António Marina,
uma «ética para náufragos», que somos nós em todo o tempo e lugar, embora
preferíssemos ser navegantes. E assim a «Era do Vazio» de Lipovetsky é igualmente
a «Era dos Extremos» de Eric Hobsbaum, marcada pela ocorrência de mais
mudanças nos últimos 50 anos do que desde a Idade da Pedra. Devido a essa
aceleração estamos sem bússola e sem pontos de referência para nos situarmos e
guiarmos. Mas temos que ser esforçados, criar à força de esforço e manter a pulso
a dignidade, nadando contra a corrente e escrevendo bem e em bom estilo a
nossa vida com a tinta dos princípios e valores 6.
Como fundar então a ética nos nossos dias? A pergunta é de Leonardo Boff,
que nos lembra que até ao presente as sociedades se orientaram por duas fontes
de moral: a razão, para ganhar a vida; e as religiões, para ganhar a eternidade.
Para a maioria da humanidade as religiões são ainda hoje os nichos privilegiados
de valores. A razão, desde que irrompeu, vem tentando estatuir códigos éticos uni-
versais, todavia a obra continua incompleta, por mais que se tenha porfiado nesse
labor. Continuamos, na esteira de Kant, a procurar estabelecer princípios que nos
levem a viver mais e melhor, em suma, a ser mais felizes, porque onde não impera
a ética reinam o conflito e a desarmonia e por via deles floresce a infelicidade 7.
Hoje constatamos que a razão não é tudo e que ela também está em crise,
porquanto na raiz de tudo não está ela, mas sim a paixão, o afecto e a emoção,
por serem um sentimento mais profundo. Há, pois, que juntar a razão e a
emoção, fundindo-as numa inteligência emocional, porque os princípios para
serem assumidos carecem de um vínculo afectivo. O seu teor e valor carecem de
ser apetecidos e desejados, de despertar paixão e afecto. O mesmo é dizer que só
nos movemos por valores se nos apaixonarmos por eles, se os fizermos nossos,
integrando-os na carne e no sangue dos nossos desejos. Pelo que há que trazer
para dentro de nós os preceitos e deveres que estão fora de nós, para que se
tornem o ADN dos nossos desejos e os motivos da nossa acção. Só esta recons-
trução genealógica pode levar-nos a perceber que os deveres se fundam nos
direitos e que a afirmação destes implica a observância daqueles. Que, quando
não reconhecemos direitos aos outros e não nos impomos deveres, vivemos 
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Temos vivido com uma ética pragmática e utilitária, visando conter e ordenar
pulsões e paixões. Mas os atropelos, a desordem e as tropelias da animalidade
multiplicam-se. Carecemos agora de uma ética da felicidade e da harmonia e
inclusão, intermediada pela pulsão altruísta, pelo vigor do afecto e do cuidado
com o outro. Uma ética que retome a divisa republicana – Liberdade – Igualdade
– Fraternidade – e que faça da pulsão altruísta uma bandeira e da fraternidade
uma necessidade, como propõe Edgar Morin.
Carecemos de uma ética de equilíbrio e homeostase, poderia dizer António
Damásio, em que os conflitos se amenizam e os opostos deixam de se opor para
concretizarem na competição a função de cooperação. Em que se congregam e
harmonizam emoções e consciência, sentimentos, afectos, razões e conheci-
mentos. Eis um projecto que exige participação universal, impossível de realizar
enquanto houver pessoas apostadas em se excluir dele, enquanto houver, no
dizer de Sócrates, homens maus, ou seja, carecidos da capacidade para conviver.
E para entender que a ética não é uma fantasia mental e intelectual, mas uma
necessidade fundamental.
Ora o desporto é valioso por causa do nosso amor e paixão por ele, pelos
sentimentos que nos desperta, pelos ideais, princípios e valores que nele inves-
timos e pelas finalidades e funções com que o instrumentalizamos. Ele é um
campo da dialéctica dramática entre paixão e razão. Se esta reprimir aquela, a
rigidez e o utilitarismo levam a maior; se a paixão eliminar a razão, então passam
a vigorar o delírio das pulsões e a cegueira e animalidade dos instintos.
No desporto pode exercitar-se a nova ética de inclusão de todos na família
humana. Essa ética, que elimina a divisão radical e desagregadora entre vence-
dores e vencidos, entre ganhadores e perdedores, diz Leonardo Boff, estrutura-se
ao redor dos valores fundamentais ligados à vida, ao seu cultivo e cuidado, à
dignidade, respeito e admiração do próximo como um outro eu, aos direitos,
obrigações e deveres, à consciência moral, ao respeito por si mesmo, às relações
cooperativas e à cultura da não violência e da paz, da correcção e do fair-play.
A incapacidade de observância de uma ética assim traduz a não pertença ao reino
da Humanidade ou a recusa obstinada em morar dentro dele.
Que fazer então? Para Kant havia duas coisas sumamente valiosas, que
enchiam o seu espírito de admiração e reverência: o céu estrelado acima dele e a
lei moral dentro dele. Os princípios e ideais universais (assimilados por todos) e
a vontade pessoal e individual de os respeitar e cumprir, digo eu. Os primeiros
exigem a segunda, tal como muito bem o formulou Ortega y Gasset: «É imoral
pretender que uma coisa desejada se realize magicamente, simplesmente porque
a desejamos. Só é moral o desejo acompanhado da severa vontade de apontar os
meios da sua execução».
Sem esta vontade nada feito, porquanto o homem é um ser intermédio e
oscila entre o chumbo e o fumo, entre a terra e o céu, entre o diabo e o anjo –
advertia já Aristóteles (384-322 a. C.), lembrando-nos que aquilo (peso, gravidade
ou indolência) que nos atira para o chão e para a inércia é que nos afunda no
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pasmo e na violência, no nível zero da humanização e nos empurra para a falsi-
dade e para fora da órbita da dignidade. Nesta conformidade para a ética, diz José
António Marina, «o importante é a acção, que é o modo de converter em realidade
as irrealidades que pensamos.» A acção é a síntese unificadora dos desejos e dos
propósitos, é ela que coloca as nossas sentimentalidades na rota da liberdade.
A ética requer, pois, ânimo e coragem para enfrentar a inércia e ligar a razão
e o desejo. Por ser árdua, isto é, por se situar no domínio do grande, do excelente
e elevado, daquilo que supera as faculdades animais que são faculdades do fácil,
no entender aristotélico de São Tomás de Aquino (1225-1274). Por nos empenhar
em coisas altas e seduzir para as alturas, retirando-nos assim da zona das coisa
pequenas. É isto que permite que sejamos seres minúsculos com sonhos maiús-
culos, que sejamos admiráveis não pelo nosso passado mas pelo que podemos ser
no nosso futuro. Que sejamos capazes de rasgar a noite da bulimia ética com a
luz da inteligência e converter o miserável em grandioso.
Sim, o ânimo é o constituinte ético fundamental para nos mantermos em
voo, para nos afastarmos da facilidade animal e não nos entregarmos ao des-
leixo, à desídia e à preguiça. Para fintarmos o destino, o determinismo, a rotina,
a maldade e o tédio. Para ampliarmos ao máximo as possibilidades humanas,
porque – adverte José António Marina – rastejar, apoucarmo-nos e «convertermo-
-nos em cães não é o nosso melhor destino.» Precisamos de ânimo para ultrapas-
sarmos a nossa condição de homens de mente e desejos divididos e assim
podermos escapar à atracção da selva tão perto e até dentro de cada um de nós.
Enfim para mantermos viva a utopia de que o homem possa chegar a compor-
tar-se de maneira inteligente.
Fundamentais no terreno da ética são também a generosidade, a paciência e
a interminável esperança que nos impulsiona em todos os recomeços. De resto já
Pierre de Coubertin nos aconselhava a ter paciência e esperança, porque os dias
da história são longos.
Em síntese, para um desporto com as marcas indeléveis da condição e do
espírito humanos não há garantias e critérios em que possamos confiar cega e
automaticamente. Esse desporto para se concretizar tem que ser desejado; tem
que ser querido e desejado aquilo que o determina e perfaz. Tem que ser obra da
inteligência, da paixão, da vontade e acção éticas de instituições responsavel-
mente actuantes, que sejam morais e merecedoras de confiança pelo seu compro-
misso e empenho na consumação de um desporto pautado pelo bem e pelo belo,
ao serviço da vida boa e correcta e da humanização da humanidade. Cada um de
nós é também uma instituição!
Jorge Olímpio Bento
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